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pesquisa: como as TDIC’s contribuem com a aprendizagem, na disciplina de 

TDIC’s podem apoiar a construção do conhecimento em sala de
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“a robótica, a Inteligência artificial, a realidade aumentada, a nanotecnologia, a biologia 

” (

ampliação nas pesquisas do sociólogo espanhol Manuel Castells, sistematizadas na trilogia “A 

sociedade da informação”, publicada na década de 1990. O pesquisador norte



(2023) recomenda “que a tecnologia seja introduzida 

demonstrem que ela seria apropriada, igualitária, escalonável e sustentável”. E faz um 





o “Programa 

Nacional de Informática” (ProInfo) e “Um Computador por Aluno” (Prouca) que simplesmente 





autoestima, estimular a aprender cada dia, “impondo metas desafiantes, mas acessíveis para 

nossas possibilidades, quando ainda não renunciamos a continuar aprendendo” (



digital, consideramos a integração das tecnologias digitais na sala de aula (...)”. 

–

–

enriquecedora para os professores e estudantes. “Isso porque a rápida digitalização pela qual o 

e o cotidiano das pessoas” (

Organização Mundial da Saúde (OMS), “o País tem o maior 



convivem com o transtorno” (

relatório de 2019, que de acordo com os dados atuais “no primeiro ano da pandemia de COVID

ndial da Saúde” (

sociais e emocionais: “a adoção de padrões de sono saudáveis; exercícios regulares; 

aprender a administrar emoções” (

adolescentes no país. “Em 2021, 78% dos usuários de Internet com idades de 9 a 17 anos 

faz parte da edição mais recente da pesquisa TIC Kids Online Brasil” (

2022). Os usuários de Internet, segundo a TIC Kids Online Brasil, “93% dos brasileiros com 

do o percentual era de 89%” 



– –

a “Sociedade do Conhecimento” de Daniel Bell (1977), na qual o uso compartilhado 

entre o pensamento de Bell na “Sociedade do Conhecimento” e o pensamento de Alvin Toffler 

(1995) na “Sociedade da informação”. Ambas são, muitas vezes, 

conceito de ‘Sociedade da Informação’, a meu ver, está relacionado à ideia de 
‘inovação tecnológica’, enquanto o conceito de ‘Sociedade do Conhecimento’ inclui 

‘sociedades do conhecimento’ é preferível ao da ‘Sociedade da Informação’ já que 

ou seja, é “matéria prima para o desenvolvimento da livre concorrência econômica, sem atribuir 



a devida importância ao desenvolvimento cultural e social da humanidade” (



Já comentamos, brevemente, na página anterior, sobre os termos “sociedade da 

informação” e “sociedade do conhecimento”. Retomamos o assunto para aprofundá

A “Sociedade da Informação” foi “a pedra angular” para as sociedades do 

Macedo e Iandra F. Caldas (2023, p. 259), o termo “sociedade da informação” se firmou política 

erto e “autorregulado”. 

nacionais ou medidas protecionistas que “desencorajassem” o investimento;

pública, está mais associada aos aspectos mais “amigáveis” da globalização como a 

da informação assumiu a função de “embaixadora da boa vontade” da globalização, 
cujos “benefícios” poderiam estar ao alcance de todos, se pelo menos fosse possível 
diminuir o “abismo digital.” 



Percebemos conjuntamente com as autoras que, historicamente, a “sociedade da 

informação” alcançou sua amplitude na década de 1990,

principalmente pela comunidade acadêmica. Para Sally Burch, (2005, p. 3) “A UNESCO, em 

o termo “sociedade do conhecimento” ou sua variante “sociedades do saber” 

dentro de suas políticas institucionais”. Burch, no mesmo artigo e página, menciona o 

O conceito de “sociedades do conhecimento” é preferível ao da “sociedade da 
informação” já que expressa melhor a complexidade e o 



se sucederam a ‘sociedade da informação’ e a ‘sociedade do conhecimento’, como ‘sociedade 

da informática’ proposto pelo polonês Adam (1995); ‘sociedade em rede’, termo de 

Peter Drucker (2016); ‘sociedade líquida’, indicado por Bauman (2001), entre outros. Mas 

síntese de demandas necessárias para se atingir a condição do preferimos chamar da ‘s

do conhecimento’ (

transformação segundo Rubens de Oliveira Martins (2010, p. 314): “...parece bastante plausível 

– –

comportamento e nos valores dessa nova geração”. Por conseguinte, Lígia Márcia Martins 

a transformação da “educação como um processo de aprendizagem, consolidado na capacidade 

do estudante para desenvolver novas habilidades e competências sociais” (



– –

– – da ‘sociedade da informação’. Entretanto, o acesso às 



– –

(UNESCO, 2005), com o objetivo de mudar o foco do debate global sobre “sociedades da 

informação”, o termo foi ampliado, tornando se mais “complexo e empoderador” para 

“sociedades de conhecimento” (

UNESCO afirma que “sociedades do conhecimento se funda

conhecimento; ensino de qualidade para todos e respeito à diversidade cultural e linguística”. 





–

a década de 20, o “escolanovismo” defendia um sistema estatal de ensino pautado pela 



mudanças apontam para o seu apagamento. “A informação, a produção, e a circulação de 

imagens e sons passam a ser recursos mais significativos” (

empresas consideradas “ ” se consolidaram como líderes em seus respectivos 



em família e diversão com os amigos. As “ ” também tiveram um papel importante na 

Joseph Alois Schumpeter, em seu livro “Teoria do Desenvolvimento Econômico” 

constatar que o produtor inicia a mudança econômica e os consumidores são “educados” pelo

consumir. Nesse sentido, reforça o conceito criado por ele de “destruição criadora”, na qual a 

com os processos educacionais, pedagógicos e contemporâneos. A ‘inovação na educação’ 

–

–



pois “é uma abordagem que possibilita alcançar melhores resultados, 

ideias” (

ao novo, ao desconhecido. Segundo José Manuel Moran (2007, p. 34) “avançaremos mais se 

a aceitar imprevistos, a gerenciar o que podemos prever e a incorporar o novo, o inesperado”. 

concluiu que “alunos cuja educação é uma mistura de investigação própria e instrução orientada 

por professores obtêm os melhores resultados” (



Leite (2018, p. 21), ao “nos tornarmos empreendedores a partir de situações reais, 

influenciamos e somos influenciados pela realidade que nos cerca”. Essa p

Digital 2014/2015, com o tema “Boas Práticas de TICs na Educação”, que relaciona também 



“com a mão 

máquinas”

“sem 

educar”

“um celular 

na cabeça”

“convívio 

tradicional”

“tecnologia 

currículo”

“e o vilão 

mocinho”

“um novo 

o campo”



“integrar 

tanto”

“preparados 

futuro”

“preparando 

século XXI”



–

–

comunicam bem e se sentem mais confortáveis em se comunicarem com os ‘amigos’ e colegas 

da própria ‘tribo’ – –



se de métodos de ensino por ‘transmissão’ de con



, 2017a, p. 7) a “aprendizagem de qualidade é uma meta que o País deve perseguir 

”. Desse 

– –

Definida “como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas 

cidadania e do mundo do trabalho”



– –



Hattie (2017, p. 37) “a mensagem é que precisamos saber o que os alunos já sabem, conhecer 

sucesso de aula”. 



●

●

●

●

●

●



expressão “empreendedorismo” originou



“Uma 

serviço sob condições de incerteza extrema” (

extrema, ou seja, “o futuro é imprevisível, e os clientes estão diante de uma variedade de 

alternativas e as mudanças acontecem a um ritmo cada vez mais acelerado” (p. 32). Nesse 



empreendedorismo está “cada vez mais presente no cotidiano brasileiro como uma opção de 

mercado de trabalho formal”

se que “Maior proporção de pessoas que estavam 

desempregadas antes de abrir o negócio. Menor conhecimento/experiência anterior no ramo”. 

, 2010). Ao contrário, ao primeiro contato com o mercado de trabalho, aquela “certeza 

absoluta” se esvazia como água em uma peneira. Ao estudar as oportunidades e saber analisar 



“aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser” (UNESCO, 2010, 



– –

– –

–

aula um modelo de aprendizagem “mão na massa”, no qual abre um campo enorme de 



de carreira, “tendência decorrente, principalmente, da dificuldade de absorção de profissionais 

pelo mercado de trabalho formal” (

de avaliação em diversos países. Cerca de “46% dos países têm padrões de habilidades digitais, 

estatais, principalmente comerciais” 





A escolha pela pesquisa qualitativa ocorreu pela possibilidade de viabilizar a ‘fala’ e 

‘escuta’ das pessoas com interesses comuns –

– –

perguntas “como” e “por que”, focadas em contexto da vida re



Como estratégia de sondagem, selecionamos a técnica de “grupo focal”, centrada em 

inovação ou tecnologia, “com o propósito de obter informações em profundidade”, conf

na coleta de dados, “interação com os elementos de informação e profundidade de informações” 

realizada com uma ferramenta estrutural, a “SWOT”. 



Sob esse ponto de vista, “há uma intencionalidade

na transformação da realidade de modo crítico e criativo”. 



–

–

problema interno, o qual pode ser revertido.  “O ponto fraco é a situação inadequada da empresa 

– –

empresarial.” (

contribuem no sucesso de um projeto ou uma empresa. “A oportunidade é a força ambiental 

aproveitada, satisfatoriamente, enquanto perdura.” (

irreversíveis.  Para Oliveira (2007, p. 37), a “ameaça é a força ambiental incontrolável pela 

conhecida em tempo hábil.”

A autora afirmou: o “ponto forte é a diferenciação conseguida pela empresa que lhe proporciona uma vantagem 
operacional no ambiente empresarial.” (p. 37).



–



–



– –
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aprendizagem. Nesse segmento, “A aprendizagem se dá por meio de situações reais, 

encontrar em sua vida social ou no mercado de trabalho” (



conhecimento. Desse modo, são “[...]o contraponto do ensino tradicional transmissivo, por 

permitirem e encorajarem que o aprendiz aja como protagonista da sua aprendizagem” (

https://www.canva.com/pt_br/


Consideramos ideação tal como conceitua Filatro e Cavalcanti (2016, p. 39), uma “transição entre a 
identificação do problema e a exploração de soluções”. 

https://www.mentimeter.com/pt-BR/education
https://www.capcut.com/pt-br/


prosseguimento, segundo Vygotsky (1987, p. 17), “[...] a colaboração entre pare

comunicação”.

“Coleção Informática para a mudança na Educação”, a qual buscava ajudar os professores a se 























Protótipo final do Mestrado: “Aprenda+ Ensine+: Tecnologias e Estratégias para 











inabilidade dos professores em usarem programas e as ferramentas dessa tecnologia para “se 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva”, conforme propõe a BNCC (
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